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Relato de Experiência


Contextualização e justificativa da prática desenvolvida


O presente relato insere-se no percurso formativo da mestranda em Educação no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), no âmbito da disciplina Epistemologia da Pesquisa em Educação, ministrada pela Profa. Dra. Francely Aparecida dos Santos.

A experiência vivenciada no Seminário Temático I, intitulado “Ciência, Teoria, Método e Criatividade nas Pesquisas em Educação”, proporcionou a construção de novos conhecimentos e a ampliação de perspectivas acerca da pesquisa social, especialmente no que se refere à articulação entre teoria, método e criatividade, ao reconhecer a pesquisa como prática social situada e implicada.

 Conforme Minayo (2016), a pesquisa social constitui-se como um processo teórico-metodológico e criativo, que busca compreender a realidade em sua complexidade, valorizando os significados, as experiências e as relações humanas. Ainda segundo a autora, a pesquisa não se reduz a procedimentos técnicos, mas configura-se como produção de conhecimento crítica e reflexiva. Nesse sentido, o pesquisador não é neutro, uma vez que interpreta a realidade a partir de um contexto histórico e social.



Problema norteador e objetivos


Qual concepção de pesquisa social foi construída a partir das discussões realizadas no Seminário Temático I, tomando como referência a obra Pesquisa Social: teoria, método e criatividade, de Minayo (2016)?


Procedimentos e/ou estratégias metodológicas


A teoria orienta o olhar do pesquisador e a interpretação dos dados, ao passo que a pesquisa exige flexibilidade, sensibilidade e criatividade. Nesse processo, o pesquisador precisa adaptar os caminhos metodológicos às especificidades da realidade investigada e dos sujeitos envolvidos.

A organização do seminário possibilitou identificar diferentes abordagens em torno de um mesmo objeto de estudo, evidenciando a riqueza do diálogo coletivo na construção do conhecimento. Essa experiência contribuiu significativamente para o aprofundamento das concepções acerca da obra estudada, analisada sob múltiplos olhares.

Tal perspectiva reafirma o que Minayo (2016) propõe ao destacar que a pesquisa social qualitativa favorece a interpretação da realidade em sua complexidade, permitindo compreender sentidos, valores e crenças, bem como analisar práticas sociais e culturais e captar dimensões subjetivas. Para a autora, não existe método desvinculado da teoria, uma vez que toda escolha metodológica está ancorada em uma concepção de mundo.


Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida


A prática desenvolvida no âmbito do Seminário Temático I fundamenta-se nos pressupostos da pesquisa social qualitativa, conforme sistematizados por Maria Cecília de Souza Minayo (2016), ao compreender a investigação como um processo que articula teoria, método e criatividade na produção do conhecimento científico.

Nessa perspectiva, a pesquisa em educação ultrapassa a dimensão técnica, configurando-se como prática social situada, permeada por intencionalidades, valores e contextos históricos. A autora destaca que toda pesquisa está fundamentada em uma concepção teórica que orienta o olhar do pesquisador, o recorte do objeto e as escolhas metodológicas.
Assim, não há neutralidade na produção do conhecimento, uma vez que o pesquisador interpreta a realidade a partir de suas inserções sociais e referenciais epistemológicos. Tal compreensão foi central nas discussões do seminário, ao evidenciar que ciência e teoria não se dissociam do método, constituindo uma unidade dinâmica e dialética.

Além disso, a valorização da criatividade na pesquisa, conforme proposta por Minayo (2016), aponta para a necessidade de superação de modelos rígidos e prescritivos, reconhecendo a complexidade dos fenômenos educacionais. A experiência vivenciada permitiu compreender que o fazer científico exige sensibilidade analítica e abertura para múltiplas interpretações, especialmente no campo da educação, no qual os fenômenos são atravessados por dimensões simbólicas, culturais e subjetivas.

Dessa forma, a prática desenvolvida sustenta-se em uma epistemologia que reconhece a pesquisa como construção social do conhecimento, na qual teoria e método se articulam de forma indissociável, orientando processos investigativos comprometidos com a compreensão crítica da realidade.


Resultados da prática 


A experiência vivenciada no Seminário Temático I possibilitou a construção de concepções mais amplas e críticas acerca da pesquisa social em educação. Entre os principais resultados, destaca-se a compreensão da pesquisa como um processo que integra teoria, método e criatividade, superando visões reducionistas centradas exclusivamente em procedimentos técnicos.

Observou-se, ainda, o fortalecimento da capacidade analítica dos participantes, especialmente no que se refere à leitura crítica de referenciais teóricos e à problematização das práticas de pesquisa. A diversidade de abordagens apresentadas durante a organização e realização do seminário contribuiu para a ampliação dos olhares sobre o objeto de estudo, evidenciando a pluralidade epistemológica do campo educacional.

Outro resultado relevante refere-se à ressignificação do papel do pesquisador, compreendido não como sujeito neutro, mas como agente implicado na produção do conhecimento. Tal entendimento favoreceu o desenvolvimento de uma postura investigativa mais reflexiva, crítica e socialmente comprometida.

Por fim, a experiência contribuiu para o desenvolvimento de habilidades relacionadas à organização, sistematização e socialização do conhecimento científico, aspectos fundamentais para a formação de pesquisadores na área da educação.





Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED


A relevância social da experiência reside, sobretudo, na sua contribuição para a formação de pesquisadores críticos e reflexivos no campo da educação. Ao problematizar a pesquisa como prática social, a atividade desenvolvida favorece a construção de conhecimentos comprometidos com a transformação da realidade educacional.

No contexto da pós-graduação, especialmente no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Montes Claros, a experiência fortalece a formação acadêmica ao articular teoria e prática, promovendo a compreensão da pesquisa como instrumento de análise e intervenção social.

Além disso, a experiência dialoga diretamente com o eixo temático “Pesquisa em Educação”, ao evidenciar a centralidade da epistemologia na construção do conhecimento científico. Ao destacar a indissociabilidade entre ciência, teoria, método e criatividade, o trabalho contribui para o aprofundamento das discussões sobre os fundamentos da pesquisa educacional.

Nesse sentido, o relato apresentado alinha-se às propostas do Congresso Nacional de Pesquisa em Educação (COPED/2026), ao reafirmar a importância de práticas formativas que valorizem a reflexão crítica, a produção de conhecimento situado e o compromisso social da pesquisa em educação.


Considerações finais


A experiência vivenciada no Seminário I evidenciou que a pesquisa em educação deve ser compreendida como um processo complexo, dinâmico e profundamente articulado às dimensões sociais e históricas. A partir das contribuições de Maria Cecília de Souza Minayo (2016), foi possível reconhecer que a produção do conhecimento científico exige não apenas rigor metodológico, mas também sensibilidade, criatividade e posicionamento crítico diante da realidade investigada.

As discussões realizadas permitiram a construção de uma concepção de pesquisa que supera a dicotomia entre teoria e prática, compreendendo-as como dimensões indissociáveis do fazer científico. Tal entendimento contribui significativamente para a formação de pesquisadores comprometidos com a análise crítica dos fenômenos educacionais e com a transformação social.

Por fim, destaca-se que experiências formativas como esta são fundamentais para o fortalecimento da pesquisa em educação, na medida em que promovem o desenvolvimento de competências investigativas, ampliam horizontes teóricos e consolidam uma postura ética e reflexiva frente aos desafios contemporâneos da área.
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